
 MINICURSO 

 

Professor Rafael Campos Quevedo – Universidade Federal do Maranhão 

Título: Poesia contemporânea e anacronismo: problemas de tradição literária. 

Ementa: este minicurso propõe a problematização de uma ideia de contemporâneo 

concebida a partir da perspectiva de sua relação com a tradição. Para isso, serão 

abordados, inicialmente, dois modos paradigmáticos de disposição do poeta para com o 

passado: o regime clássico da imitatio/aemulatio e a moderna “tradição da ruptura” 

(Paz), ambos os modelos sustentados por uma concepção linear e teleológica de tempo. 

A hipótese do contemporâneo aventada no curso partirá da aproximação entre as 

considerações acerca de um anacronismo positivo via Agamben (2009) e Enzensberger 

(2003) e algumas noções trabalhadas por Michel Deguy em seu Reabertura após obras 

(2010).  

C.h.: 15h    terças-feiras – 14-18 h 

1º encontro: 10/08/21  

 A tradição como imitatio 

Leitura de trechos de poéticas clássicas: Carta aos Pisões de Horácio, Do sublime de 

pseudo-Longino, Tratado da imitação de Dioniso de Halicarnasso e Instituição 

Oratória de Quintiliano;  

2º encontro: 17/08/21   

Modernidade e tradição 

Discussão sobre as concepções de modernidade e tradição em Octavio Paz, Haroldo de 

Campos e T.S. Eliot; a ideia de “esgarçamento” da tradição em Hannah Arendt; 

3º encontro: 24/08/21  

Anacronismo e contemporaneidade 

Reflexão sobre as noções de anacronismo e contemporaneidade em Hans Magnus 

Enzensberger e Giorgio Agamben, e de “relicário” e translatio studiorum em Michel 

Deguy.  

4º encontro: 31/08   

As rodas dos tempos na poesia de Salgado Maranhão 

Abordagem da produção lírica de Salgado Maranhão a partir das noções discutidas nos 

três encontros anteriores.  

Obs.: Nos quatro encontros haverá leitura de poemas de poetas contemporâneos 

brasileiros, entre os quais Alcides Villaça, Alexei Bueno, Affonso Romano de 

Sant’anna, Antonio Cícero, Augusto de Campos, Geraldo Carneiro, Marco Catalão, 

Paulo Henriques Britto e Salgado Maranhão. 
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